
Virgem e Mãe Maria… 

ajuda-nos a dizer “sim”  

com a maior urgência possível,  

de fazer ecoar a Boa Nova de 

Jesus ...Dá-nos, agora, um novo 

ardor de ressuscitados para levar  

a todos, o Evangelho da vida  

que triunfa da morte. 

Dá-nos a santa audácia de  

procurarmos novos caminhos, 

para que chegue  a todos, o dom 

da beleza que não se extingue. 

… Mãe do Evangelho vivo, 

fonte de alegria para os  

pequenos, rogai por nós. 

Amém. Aleluia! 
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    Este ano abril  é o mês « Santo »: com os Ramos entramos na Semana Santa... 
acompanhando o Cristo em sua Paixão até a Ressurreição.  
Com Maria, no mês de maio, acolhemos a boa Nova das aparições de Jesus Ressuscita-
do... 
 A Viagem do Calvário que o Bem-aventurado Pierre Vigne nos deixou em Boucieu le 
Roi, nos faz viver, antes de tudo, o caminho doloroso de Jesus ao longo de trinta estações: a 
Via-Sacra. Menos conhecidas, certamente, são as sete Estações da Ressurreição: o Ca-
minho da Alegria! O texto destes meses é inspirado na terceira estação do caminho da 
Ressurreição. Pierre Vigne cita, largamente, o Evangelho antes de fazer sua reflexão sobre os 
sentimentos das três Marias. 

                  Segundo o Evangelho 

      «  Depois de ter passado o dia se sábado, 
diz são Marcos, Maria Madalena e Maria mãe de Tiago, e Salomé, compra-
ram perfumes para embalsamar Jesus. Ao amanhecer do primeiro dia depois 
do sábado, a saber, o domingo -  elas chegaram ao sepulcro ao raiar do sol. 
Enquanto caminhavam, diziam entre si: « Quem nos tirará a pedra da entra-
da do Sepulcro? »  

    Então, houve um grande tremor de terra, diz São Mateus (28,2), porque um 
Anjo do Senhor descido do Céu, veio retirar a pedra e nela se sentou. Seu ros-
to brilhava como um relâmpago e sua roupa era branca como a neve, o que 
causou grande medo a todos. Mas, o Anjo lhes disse:  « Não tenhais medo. É 
Jesus de Nazaré que foi crucificado que procurais. Ele não está aqui. Eis o 
lugar onde o colocaram.  Ele ressuscitou. »…. 

 Pierre Vigne propõe uma longa Via-Sacra 

para acompanhar o Cristo, em sua Paixão e 

Crucifixão. Com este texto, ele nos convida a nos unirmos às Marias... As 

mulheres que o tinham acompanhado até o calvário. Quem são elas? Maria de 

Magdala - a convertida - aquela que tinha reconhecido  seu pecado e aproximando

-se de Jesus, tinha recebido o perdão. Maria, a mulher de Cléofas, um dos discípu-

los de Emaús e a mãe do apóstolo Tiago, o menor. Maria Salomé, a mãe dos 

apóstolos Tiago e João, filhos de Zebedeu. Eram do grupo das mulheres discípu-

las, « que o seguiam e o serviam quando ele estava na Galileia », diz o evangelis-

ta Marcos. Elas o seguiram e o serviram até a Cruz, até o sepúlcro. 

     « Nós poderíamos imitá-las perfeitamente bem… » Seguindo o Evangelho, 

Pierre Vigne nos mostra mulheres decididas, generosas. Exceto João, os apósto-

los tinham fugido. Permaneceram fiéis, acolhendo as palavras de Jesus na Cruz, 

sofrendo por ver o sangue que jorrava de seu coração transpassado pela lança. 

São testemunhas das palavras do centurião : « Verdadeiramente este homem era 

filho de Deus! ». 

A observância do Sábado as havia impedido de 

embalsamar o corpo de Jesus. Bem cedo, ei-las a 

caminho para servi-lo ainda... Mas é então que 

chegam as dúvidas, o medo, a apreensão . « Elas 

temem não ter bastante força », porque viram a 

grande pedra que fechava o túmulo! É neste sen-

tido que nós nos parecemos com elas! Face ao 

bem, à vocação, ao serviço da missão a realizar, 

ao testemunho cristão a dar, cada um, onde quer 

que esteja, « persuadimo-nos de que não temos 

outro socorro senão aquele que nos é comum », 

diz Pierre Vigne. 

    « Não é possível que ele nos abandone ». 

Então, as pedras de nossos caminhos ordinários, 

nossas faltas de esperança, nossos momentos 

escuros podem ser vencidos pela Luz que surge 

da Páscoa. « Não tenhais medo. É Jesus de Na-

zaré que foi crucificado que procurais. Não está 

aqui...  ELE  RESSUSCITOU. »… 

  « Ide dizer a seus discípulos…» É o caminho da Páscoa das Marias 

« missionárias »…e  dos Apóstolos que conheceram a alegria da Paz de Jesus 

Ressuscitado, durante os 40 dias que os conduziam à Ascensão. É também nosso 

caminho da Fé e do Aleluia que devemos viver cada dia.                B.R. 



Meditação de Pierre Vigne 
                     …Não somente as três Marias se levantam bem cedo para ir ao Se-
pulcro de Jesus, mas, elas ainda estão decididas a embalsamar seu Corpo 
Sagrado. Nós poderíamos imitá-las, se estivéssemos atentos, todas as manhãs, 
para nos oferecer a Deus: 
 

 Oferenda da manhã, segundo Pierre Vigne: 
 

                 Meu Deus, eu te ofereço meus pensamentos, minhas palavras e min-
has ações. Com a ajuda de tua graça, 

eu te prometo nada querer fazer, nem dizer, nem 
mesmo desejar que não seja para tua glória; 

e buscar assim, tua santa vontade 
em tudo que eu fizer durante o dia.       

 

           As três Marias estão penalizadas por não pode-
rem realizar seus piedosos projetos. Elas receiam não 

terem bastante força para tirar a pedra do lugar onde estava o corpo de Jesus 
Cristo. O tremor de terra as deixa ainda apavoradas.  
    Eis uma imagem do que acontece àqueles que querem servir a Deus e prati-
car a virtude que a Ele nos conduz. Imagina-se nos grandes obstáculos que 
parecerm instransponíveis. Temem-se violentas tentações. Aprende-se que não 
se tem a força suficiente para fazer penitência e que não se possa jamais supe-
rar os desprezos e as zombarias daqueles que se opõem às práticas de de-
voção. Enfim, se persuade que não teremos outro socorro, além daquele que 
ordinariamente temos. 
       Eis um grande errro que é muito pernicioso para muitos cristãos. Não te 
parece que um Deus Todo–poderoso que governa os  Céus e a Terra e que re-
tém todo o poder acorrentado dos infernos, não terá o poder de sustentar-nos 
se somos totalmente devotados ao seu amor? Aquele que sustém todo o Uni-
verso não nos sustentará em nosso combate e em nossas provações? 
         Querendo nós ser seus verdadeiros seguidores, não é possível que ele nos 
abandone. Sem dúvida, todos os nossos temores se apaziguarão e estas pedras 
serão tiradas se implorarmos seu socorro; se desconfiamos de nós mesmos e 
confiamos absolutamente Nele. 
 

              M.B-L-t.2.389-391 

 

EM MAIO, O CAMINHO COM MARIA 

 No dia 8 de Maio, celebraremos a festa de Maria « Nossa 

Senhora do Santíssimo Sacramento ». O Bem-aventurado 

Pierre Vigne não lhe deu este título… ele a proclamou « Belo 

Santuário de Deus entre os homens », em sua meditação do 

Angelus e a viagem de Maria para ir ajudar sua prima Isabel, 

quando da Visitação. Ela se tornara um « santuário » vivo, car-

regando seu Filho Jesus em seu ventre. Maria e a Eucaristia 

estão profundamente unidas.  O mês de maio nos lembra tam-

bém, este ano, o centenário das aparições em Fátima, onde o 

Papa Francisco estará nesta ocasião.     

 Para viver este caminho de maio com Maria, alguns trechos da carta apóstolica 

de São Jõao Paulo II sobre o rosário, podem nos guiar. 

« Com o Rosário, o povo cristão se coloca na escola de Maria, para se deixar intro-

duzir na contemplação da beleza do rosto de Cristo e na experiência da profundidade 

de seu amor. Maria vive com os olhos fixos no Cristo e cada uma de suas palavras 

torna-se para ela, um tesouro: « Ela guardava todos esses acontecimentos e os medi-

tava em seu coração»  (Lc 2, 19). As lembranças de Jesus, impressas em seu espírito, 

a acompanharam em toda  circunstância, levando-a a percorrer de novo, em pensa-

mento, os diferentes momentos de sua vida ao lado de seu Filho.  

 Foram estas lembranças que, de certa forma, constituiram o“rosário” que ela 

constantemente rezou ao longo dos dias de sua vida terrestre.  Não se trata somente 

de aprender aquilo que o Cristo nos ensinou, mas “de aprender a conhecê-Lo”. E que 

mestre, nesse domínio, seria mais sábio que Maria? 

 Caminhar com Maria através das cenas do Rosário, é como  colocar-se na 

“escola” de Maria para ler o  Cristo, para penetrar em seus segredos, para compreen-

der sua mensagem. O Rosário é uma oração orientada por natureza, para a paz,  pela 

própria razão de ser ela contemplação do Cristo, Príncipe da paz e « nossa paz » (Ef. 

2,14);  o Rosário nos faz também construtores da paz no mundo. » 
 

 

« Oh! O belo exemplo que tu nos dás aqui, Senhor,  

 na pessoa de tua Santa Mãe… Dá-nos a graça de tê-la como nossa protetora 

junto de Ti. Que possamos imitá-la e segui-la… » 

Bem-aventurado Pierre Vigne 

 

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO AOS JOVENS:  « Eu vos encorajo a cultivar uma relação 

de familiaridade e de amizade com a Virgem Santa. Ela é nossa mãe. Falai com ela  como a 

uma mãe. Com ela, dai graças pelo dom precioso da fé que tendes recebido de vossos an-

cestrais e  confiai-lhe toda a vossa vida. Como uma boa Mãe, ela vos escuta, vos abraça, vos 

ama e caminha convosco. Eu vos asseguro que se fizerdes isso, não vos arrependereis ». 

 Durante o mês de maio e especialmente no dia 8, pedi à  Maria, com nossas comunidades, que 

ela peça ao Senhor que envie operários à sua messe… e vocações sacramentinas em nossos 

países de missão: França, Itália, Inglaterra, Brasil, Irlanda, Espanha e Tanzânia. 


